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	Administração básica e elaboração do plano de negócios
	
	



INTRODUÇÃO AO PLANO DE NEGÓCIOS

Este exercitio é o que coloca os maiores desafios em termos de energia, dedicação e trabalho exigido. Este exercício serve de introdução ao assunto. Voces são apresentados ao Plano de Negócios, sendo colocados na posição de banqueiros que devem examinar a viabilidade de um negócio tal como documentado em um Plano de Negócios. Imaginem quais informações serão necessárias aos futuros empresários, ao preparar e apresentar suas propostas de negócios. Com a ajuda da técnica de tarjeta-e-quadro, voces podem expressar suas percepções quanto às necessidades de informação dos banqueiros para que estes possam chegar a tomar decisões. As informações são agrupadas sob quatro grandes tipos: (1) marketing, (2) produção, (3) organização & gerenciamento, e (4) finanças, de acordo com os quatro componentes do Plano de Negócios, e especificadas em mais detalhes pelos facilitadores durante o processamento.

A  turma é dividida em dois grupos, com cada um dos membros de um deles agindo como aspirantes a empresários e os do outro grupo como banqueiros. Responde a seguinte pergunta aos futuros empresários: “Se vocês querem iniciar um negócio, quais informações serão necessárias para se avaliar a viabilidade de seu projeto?” 
O grupo de banqueiros, responde a seguinte pergunta: “Se vocês estiverem avaliando um empréstimo para uma empresa, que informações vocês irão exigir, na qualidade de banqueiros?” 
Faça as palavras-cruzadas (ver abaixo) em grupos, utilizando pequenos recortes de tarjetas (por exemplo, 5 cm x 5 cm). Escreva em tarjetas longas as palavras “Plano de Negócios”, e responde a pergunta: “Quais são os componentes de um Plano de Negócios?” Voces deverão usar os recortes de tarjetas para escrever os nomes dos componentes – uma letra por tarjeta, por exemplo, ‘Orçamento’ e conectando as cinco letras, sem o O, sob o O de Plano, e assim por diante. O grupo que formar o maior número de palavras ganha. Veja a ilustração abaixo:
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Anexo 1 - Introdução ao Plano de Negócios


PLANEJANDO NOVOS NEGÓCIOS


Empresários em potencial têm que planejar os projetos propostos para seus pequenos negócios com o máximo de cuidado, para assegurar sucesso em sua implementação. O processo de planejamento e as conseqüentes decisões em resposta a possíveis eventos futuros não podem ser delegados a nenhum outro. Este texto fornece diretrizes gerais para o processo de planejamento ao se abrir pequenas empresas. Aqui é descrito, em linhas gerais, os principais aspectos de um Plano de Negócios, quais sejam: marketing, produção, organização e gerenciamento, e finanças. Finalmente, ele enumera itens “fatais” em projetos, ou condições ambientais que podem impedir o sucesso da nova empresa.


1.
Minimizando Riscos


Planejar seu negócio é a primeira tarefa do empreendedor aspirante. Um negócio proposto normalmente requer investimento de capital que pode levar anos para recuperar. Para muitos, tal investimento significa arriscar sua própria sobrevivência futura. Quanto mais longo o tempo que leva para recuperar o capital investido, mais a exposição a riscos. Como podemos minimizar tais riscos? 

Tais riscos não podem ser minimizados por meio de empréstimos. Em última instância, são os empresários, e não os banqueiros, que correm todos os riscos, independentemente do empréstimo ser pago ou não. Por outro lado, são também os empresários que desfrutam de todas as recompensas associadas aos riscos. A chave para minimizar os riscos reside em tentar saber mais e mais sobre o “futuro”. E isto significa planejamento deliberado e meticuloso aliado ao levantamento de informações procurando compensar o desconhecimento. Esta é a principal razão pela qual deve-se preparar Planos de Negócios. Mas existem também outras importantes razões.

O Plano de Negócios descreve de forma breve o futuro tal como o potencial empresário o vê. Ele irá conter pressuposições justificáveis sobre o que poderia vir a acontecer. Neste sentido, ele irá funcionar como um manual para dirigir a empresa proposta. Ele é a empresa no papel. Como um empresário de muito sucesso explica: “Vejo tais esquemas como sendo dez por cento corretos, o que é muito melhor do que estar cem por cento errado ”.  

Na hora de buscar empréstimos,  os Planos de Negócios tornam-se o principal documento que informa ao banqueiro das intenções do tomador do empréstimo. Uma vez que ele é “preto-no-branco”, os banqueiros podem examiná-los em detalhe e, até certo ponto, mesmo fornecer aos empresários informações adicionais sobre o futuro que podem aumentar a sua viabilidade geral. Isto ajuda a temperar a coragem diante de riscos com um certo conservadorismo convencional.


2. Preparando o Plano de Negócios


O tamanho do investimento exigido por um negócio determina o quanto de tempo e esforço é necessário para se completar o Plano de Negócios. Um grande investimento requer uma detalhada investigação da idéia de projeto e, inversamente, um pequeno investimento requer apenas uma consideração dos aspectos críticos do negócio proposto.

Preparar o esquema pode ser facilitado pelo recurso a algumas diretrizes e modelos. As diretrizes seguintes são de nível bastante genérico e precisam ser adaptadas às condições especiais de cada projeto proposto. Se por um lado, cada um deles pode parecer com centenas de outros, por outro, um Plano de Negócios é na verdade único em si mesmo.

Um bom plano de negócios, que também é conhecido pelo nome de estudo de viabilidade de projeto, envolve: 

(a)  levantamento de dados relevantes (através de trabalho de pesquisa) sobre todos os aspectos do negócio proposto, 

(b)  análise dos dados coletados, e 

(c)  aplicação dos resultados de forma a minimizar riscos. Apresentado em sua seqüência lógica, ele consiste dos seguintes componentes:

Aspectos de Marketing: o estudo de marketing levanta dados sobre a futura demanda do produto, determina a situação da concorrência dentro do setor, estabelece a possível quantidade anual de vendas, estima os futuros preços de venda, e inclui a elaboração de um programa de marketing para o produto.

Aspectos de Produção: o estudo de produção seleciona o processo de fabricação, a capacidade estimada, o maquinário e o equipamento, a localização e layout das instalações, as especificações das estruturas, e os requisitos operacionais (incluindo materiais, serviços públicos, mão-de-obra, etc.).

Aspectos ligados a Organização e Gerenciamento: este componente examina a forma adequada de organização do negócio, além do histórico, capacidade e qualificações do empreendedor, e dos padrões de formação da equipe necessária à empresa proposta. Tudo isto deve estar voltado para a eficiência nas operações. 

Aspectos Financeiros: O estudo financeiro calcula o total de capital necessário para se iniciar o negócio, pesa o grau de exposição do empreendedor e dos financiadores a riscos e seleciona a fonte de financiamento mais apropriada. Ele projeta também a lucratividade e o desempenho financeiro do negócio proposto. 


3.
O que é fatal ao Projeto


Antes de empreender um plano, deve-se considerar algumas condições de ordem social, política, econômica, e outras, que podem ameaçar a implementação do negócio proposto. Estar ciente de tais condições pode poupar tempo e esforços preciosos. 


Considere os seguintes exemplos: 

Caso No. 1: Um empreendedor estabeleceu um pequeno complexo hoteleiro à beira-mar, próximo a uma área industrial, com o propósito básico de receber turistas nacionais. Após um ano de operações lucrativas, uma fábrica de cimento instalou-se próximo à área. Pó de cimento poluiu a área e o empresário teve de fechar seu negócio.

Caso No. 2:  Uma empresária, após ter sido motivada a abrir um negócio, investiu todas as suas economias, mais uma quantia substancial em empréstimos, em uma confecção que iria atender a uma pequena comunidade. Após vários meses de operações, ela percebeu que suas instalações podiam produzir muito mais do que o mercado poderia absorver. A situação levou à insolvência da empresária, que não conseguia pagar seus débitos, e ao fechamento das instalações hipotecadas. 

Ambos os casos indicam que houve negligência no planejamento do projeto. No primeiro caso, o empresário poderia ter inquirido junto às autoridades locais para saber como era determinado o zoneamento e a ocupação dos terrenos naquela área industrial, ou que recursos haviam para indústrias específicas, quando possivelmente teria sido advertido a tempo sobre a possibilidade de uma fábrica daquela natureza vir a se instalar ali. No segundo caso, um estudo mais detalhado sobre o mercado e a produção poderia ter evitado prejuízos. 


Os seguintes parágrafos detalham alguns dos assim chamados itens “fatais” a um projeto:

(a)
Mercado. Os mercados locais podem ser pequenos demais para absorver a produção de uma fábrica operando em capacidade mínima. Ou o negócio proposto se destina a um mercado altamente competitivo que coloca barreiras excessivas a novos concorrentes. 

(b)
Know-how. Caro demais ou ausente no local proposto. 

(c)
Restrições a Moeda Estrangeira. Regulamentação governamental estrita quanto à utilização de moeda estrangeira para importação de materiais, máquinas e mesmo tecnologia, acrescentando incertezas quanto aos controles, regulamentações alfandegárias, etc., e daí afetando os custos e os prazos para entrega de materiais e produtos. 

(d)
Fatores Ambientais (Físicos, econômicos, sociais, institucionais, de infra-estrutura industrial, etc.). Infra-estrutura deficiente, com estradas em más condições, falta de rede adequada de telecomunicações e energia, etc.,  impedem o estabelecimento de indústrias em certas áreas. Inflação pode dificultar cálculos confiáveis de preços. O sistema financeiro pode não ser sensível às necessidades da indústria. Os impostos podem ser excessivos. Também as leis e práticas comerciais devem ser conhecidas, bem como os canais de distribuição, para que se possa chegar a estimativas realistas de custos. O mesmo se aplica a índices como o salário mínimo. 
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